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Mudan mática: decisão 
placentes com interesses contra

.Sociólogo, ex-presidente claSèljáblfra 	. rios ao que próclámain. 
EsCrevo iSsosobro-impacto de 

' • profundidade da crise fi- dóis encontros de que participeire, 
-- -. 

 
 nan cei r a g lob alfo itãó •.. c enie me nt: J  

n  én Ma  
rakesch, grndeguetemsidocuanomarro:

os,nareun
dodeum  

se imperativo concentrar grupo criado por Nelson Mande:. 
as atenções em suas cofiséquên- ; la, oSElders (os veteranos; em ira-
cias. Mas há crises inaisSérias e - dução benevolente); cPinposto 
de corisequênciasinàis dúradon- ' ' , pot pessoas como Jimmy Carter, 
ras. Túdo somado, á ecónornia:  XofiAnnari, Gro I3iiitland,, Mary 
brasileira esta se saindónielhor .  Robinson e mais meia dúzia deli- 
em córnparaçãonão só Corir os deres que deram sua contribui-. 
países ricos, mas também com.os çãp nacional e Prá seocupaM de 
emergéntes. O mesmo'não sepo- problemas globais. Esse grupã 
-de dizer sobre a crise prenuncia-. cuida de interferir em áreas de 
:da pelo aquecimento global: ain- tensão política para criar.condi-
,tla são Muito tímidasas medidas ções que leVem à reconciliação. 
:.tomadas para contê-lo, seja no :Mas, os grandes desafios mun-
exterioi,seja no Brasil: .  diais, como as questões cliniáti-, 

APesar dos esforços e do tra- ' cãs, não são alheios à suas préo-
ballio de muita gente na sociedà-• dipaçães e atividades. Com  o in-, 
de civil e no governo, ainda não centivo de Gro Brutland (que foi 
se dá a,atenção devida antema. coorçlenadora dp informe -  da 
José Goldemberg;Washington ONU sobre Um Futuro:Comum,' 
Novaes e Xico Gaziáno não se no qual se difundivanoção de 
cansam de advertir para a néces- desenvolvimentosustentável), os 
sidade de o Brasil dispor de uma Elders insistem ria Urgência de se 
polítiCa ambiental consistente: E efetiVarem políticas que reduzam 
na Folha; Marina Silva, da mesma .., O aquecimentagjobaL 

' Não foi outra a pregação re- 
cente de Bill Clinton em sua es- 
tada em São Paulo. Com  senso 
-de estadista, Clinton proclama 
que á hora é agora: na reúriião 
que haverá Copenhague e 
dézembro próximo deverá ser 
aprovado um -documento que '
complementarácómpleentára a,Cónvenção 
do Clima. Espera:Se que .o novo 

da. Colaborar individualmente documeritp represente' epresente uma 
implica novos hábitos de com- evolução em', relação án Proto- 

colo de Kiotõ;que prevê meca- 
nismos para reduzir as emis- 
Sões degases de estufa. Esses 
gases formam uma película que 
envolve o planeta e impede a 
dispersão do calor gerado pela 
atividade humana. A anterior 

posiçãó dos países em desen-
volviniento era a de que, Sendo k' 
dos países desenvolvidos a "res-
ponsabilidade histórica"'pelo 
efeitó estufa, eles deveriam re-
duzir as emissões que o oCasio-
nam e que têm como fonte ge-
radora principal á energia pro-
duzida por combustíveis fós' 
seis: Tudo Isso é certo, mas com 
o crescimento das economias 
emergentes, especialmente 
China, Indià e Brasil, esses paí-. 
ses agravam a situação. 

O Brasil podé aceitar metas 
de redução da emissão dos gases 
de estufa mais facilmente do que 
a China é a Índia, pela simples 
razão de que nossa matriz ener-, 
gética é mais limpa, utilizando 
fundámentalinente fonte hi-
dráulica. A contribuição brãsi-
leira para o aumento.das emis-
sões de gases de estufa (como o' 
CO 2) decorre basicamente da 
queima das florestas e não.pri-
mordialrnente de emissões ori-
ginadas pélas indústrias e pelos 
transportes. Sendo assim, por 
que.o Brasil não assume uma 
posição mais audaciosa e aceita 
participar da redução vigorosa 
de emissões de:gases de estufa, 
posto que dispõe demeios para 
reduzi-los sem comprometer 
seu crescimento econômico? O 
terna é dè vontade política. Se 
assumisse essa postura, 'ó Brasil 
talvez levasse a China e a índia a 
o aComPanhaiem. Os EUA, até 
hoje, a despeito das boas dispo-
Sições de Obama, relutam, ein 
assumir Metas de redução. Corri 
uma posição brasileira mais ra-
dical na questão e, sobretudo, se 
China e Incha nos acompanhas 
sem, teríamos cacife para, junto 
com a Europa; forçár os-EUA a 
assumir compromissos maiores. 

Deveríamos adotar a posição 
aparentemente radical, maSSal-
vadora, da meta &desmatamen-
to zero, pois não,se trata apenas 
de queimar menos árvores, más 
de derrubá-las menos; dadp o 
efeito positivo que as florestas 
exercem sobre o clima. Pára que 
essa meta nãó venha a ser consi1 
derada instrumento contrário ào 
deserfirolvimefito econômiCo, o I 
governo deveria fixar uni zonea-
mentó agropastoril transparente. 
Ternos abundância de terras ará-
veis e de pastoreiácujo uso é sufi-.. 
ciente para o plantio da cana e dá 
soja e para a criação de gado, sem , 
ameaçar a Amazônia, o Pantanal 
ou os demais biomas. 

Colocar a questão'em termos ,  
de oposição entre o desenvolvi-1 
mento econômico è a preserva-, 
ção ambiental é meta cortina de' 
fumaça, seja para continuar a 
desmatar sem cautela, seja Para 
travar uma luta pseudoprogres- 
sista çontra a agricultura. Por ou-
tro lado, é Mn despropósito Pro-' 
clamar que o plantio dá soja ou 
da cana necessariamente se dá 
em prejuízo da alimentação hu-
mana e do meio ambiente. O 
plantio-da cana para produzir 
etanol, respeitado o zoneaniento 
ecológico, permite substituii pe-
tróleo e, portanto, reduzir as 
emissões de gases de efeito estu-
fa. O importante é nãá destnatar 
onde não-Se deve e cultivar a terra 
de modo adequado. 0certo é que 
não haverá desenvolvimentó al-
gum no futuro se continuarmos a 
agir predatoriamente, pois o 
aquecimento global se encarre-
gará de transformar`áreas chuvo-
sas em desertos e fará inunda 

' ções onde antes isso nunca ocor-
reu. A hora das decisões é agora, 
em Copenhague. 

FERNANDO:HENRÌQUÈ CARDOSO  

maneira, grita contra os desfilá 
tamentos amazônicos e outros 
mais; assim como Fabio Feld-
mann; há anos, incentiva os fó-
runs sobre mudança cliMática. 
Mas nem mesmo a maioria das 
pessoas atua, no dia a dia, demo-
do consequente com anecessi-
dade de preservar o ambiente pa-
ra obter melhor qualidade de vi- 

portamento, que requerem mui-
ta determinação. A solução mais 
simples é responsabilizar os go-
vernos ou "os outros!& E os gover-
nos, em matéria anibiental,em 
geral se movem lentainente,'pos-
tergando decisões ou sendo com- 


